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O desenvolv imento do pro jeto Complexo Memór ia e  Cul tura

Caiçara ,  local izado em Caraguatatuba,  parte de uma le i tura

sens íve l  e  aprofundada do ter r i tór io ,  e laborada a part i r  do p lano

urbano desenvolv ido na Etapa I  e  ancorada na va lor ização da

cul tura local .  Inser ido no ext remo su l  da c idade,  em uma área que

até então apresentava f ragi l idade ident i tár ia  e  integração urbana,

mas que vem sendo impactada por  intensos  processos  de

transformação — como a recente urbanização promovida pela

prefe i tura na foz  do R io  Juquer iquerê —,  o  pro jeto busca reconectar

o ter r i tór io  à sua h is tór ia ,  à  paisagem l i torânea e ao modo de v ida

caiçara.

A proposta nasce da compreensão da necess idade de um espaço

art icu lado e mul t i func ional ,  capaz de for ta lecer  at iv idades

cu l tura is ,  educat ivas  e  produt ivas  que já  ex is tem,  mas que carecem

de est rutura f í s ica adequada.  Nesse sent ido,  o  Complexo incent iva

a ocupação cont ínua e qual i f icada pela comunidade local .  A  part i r

d isso ,  propõe-se um conjunto integrado de equipamentos  públ icos

vo l tados à cu l tura ,  à  educação ambienta l ,  ao tur i smo,  à  economia

local  e  ao lazer ,  atuando como cata l i sador  de um novo processo de

requal i f icação urbana e va lor ização da ident idade regional .

1 .  I N T R O D U Ç Ã O



2 . C O N T E X T O  U R B A N O  R E G I O N A L
ESTADO DE SÃO PAULO

Destaque a região Metropol i tana Do Vale do Para iba

 REGIÃO METROPOLITANA DO VALE DO PARAÍBA

Destaque para a Micro região do l i tora l  Norte
CARAGUATATUBA

Area não urbanizada (Area de preservação) Mancha urbana

Região Norte Região Centra l Região Su l

Local ização do pro jeto

Este t rabalho tem or igem na cont inu idade do p lano urbano “Ent re  a

Serra e o Mar” ,  e laborado a part i r  de anál i ses  ter r i tor ia is  e

di ret r izes  est ratégicas  para a c idade de Caraguatatuba,  no

contexto do L i tora l  Norte paul i s ta .  Cons iderando a pos ição do

munic íp io  no e ixo ent re  o  Vale do Para íba e o l i tora l ,  bem como os

recentes  processos  de t ransformação urbana,  o  pro jeto do Centro

de Memór ia e  Cul tura Caiçara surge como resposta à necess idade

de requal i f icação urbana e va lor ização cu l tura l .  Para i sso ,  fo i

fundamenta l  o  aprofundamento nos  aspectos  h is tór icos ,  ambienta is

e soc ia is  do ter r i tór io ,  com foco especia l  no ext remo su l  da c idade

— área de for tes  cont rastes  e  r ica em e lementos  natura is .



2 . C O N T E X T O  U R B A N O  L O C A L
1 . DEL IMITAÇÃO TERRENO DO PROJETO

O ter reno dest inado ao pro jeto está d iv id ido em duas parcelas

separadas pela Travessa João Pires ,  v ia  que cruza

longi tudina lmente a área.  A parcela su l  possu i  aprox imadamente

42. 192 m ²  e  a  parcela norte ,  3 1 .700 m ² ,  tota l izando uma área de

73.892 m ² ,  o  que equiva le  a cerca de 7,39 hectares.  Essas

dimensões express ivas  ev idenciam a grande escala da proposta e

reforçam o caráter  est ratégico do pro jeto ,  que se ar t icu la  com os

e lementos  natura is  do entorno e com as  d i ret r izes  do p lano urbano .

A organização em duas f rentes  poss ib i l i tou uma ocupação

equi l ibrada,  respei tando as  condições ambienta is  e  permit indo a

implantação integrada dos d iversos  programas do Centro de

Memór ia e  Cul tura Caiçara.
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2.  ASPECTOS F ÍS ICOS
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Do ponto de v i s ta f í s ico e ambienta l ,  o  ter reno do pro jeto apresenta

uma local ização pr iv i leg iada,  cercado por  extensas áreas de

preservação permanente ,  o  que reforça a necess idade de uma

ocupação sens íve l  e  integrada à paisagem natura l .  Aos  fundos ,  a

área faz l imi te  com o Rio Juqueriquerê ,  importante e lemento

geográf ico da região,  t radic ionalmente associado à prát ica da

pesca artesanal ,  um dos p i lares  da cu l tura caiçara local .  Na f rente

do ter reno,  encontra-se a Praia do Porto Novo,  separada pela  

Avenida Seis .  Essa conf iguração ent re  r io ,  mar  e  mata nat iva

def ine o caráter  do lugar  e  reforça o potencia l  do pro jeto como

espaço de memór ia ,  cu l tura e educação ambienta l .



2 . C O N T E X T O  U R B A N O  L O C A L
3.NOVA URBANIZAÇÃO DA FOZ DO R IO JUQUERIQUERE 4.  MOBIL IDADE
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Movimentação para o uso da nova urbanização

Prát ica da pesca 

Fonte: Autoral

Fonte: Autoral Fonte: Autoral

Novo t recho da c ic lo .

No d ia 27 de dezembro de 2024,  a Prefeitura de Caraguatatuba

inaugurou a urbanização do Molhe Norte do Rio  Juqueriquerê

prox imo ao ter reno escolh ido.  Essa intervenção se a l inha

di retamente ao concei to  do Centro de Memór ia e  Cul tura Caiçara ,

ao incent ivar  a  mov imentação local  e  for ta lecer  o  pertencimento da

comunidade.  A cr iação de novos  espaços públ icos  à margem do r io

reforça a integração ent re  cu l tura ,  meio ambiente e v ida

comuni tár ia .

Estação VLT

B ic ic letár io

Seguindo as  d i ret r izes  do P lano de Mobi l idade Urbana,  o  pro jeto do

Centro de Memór ia e  Cul tura Caiçara também se benef ic ia  da

est rutura prev is ta para a região.  Local izado próx imo a uma futura

estação de VLT ,  o  pro jeto prevê a cr iação de uma t ranspos ição

sobre o R io  Juquer iquerê ,  conectando d i retamente as  duas margens

e atuando como e lemento integrador  do s i s tema c ic lov iár io .  A

proposta ar t icu la  a nova urbanização implantada pela prefe i tura ao

longo do molhe com o p lano c ic lov iár io  do p lano urbano “Ent re  a

Serra e o Mar” ,  promovendo des locamentos  sustentáveis  e

for ta lecendo o uso de modais  não motor izados.  A lém disso ,  o

t raçado proposto permite a conexão ent re  bai r ros  e  espaços

públ icos  da região su l ,  ampl iando o acesso ao complexo cu l tura l  e

incent ivando a mobi l idade at iva como inst rumento de inc lusão

urbana e va lor ização do ter r i tór io .



3 . T R A V E S S A  J O Ã O  P I R E S
1 .QUAL IDADE DAS EDIF ICAÇÕES 

R U A  T V .  J O Ã O  P I R E S

Durante o desenvolv imento do pro jeto ,  fo i  rea l izado tambem um

estudo de campo com foco na Travessa João P i res ,  com o objet ivo

de compreender  de forma mais  prec isa as  condições f í s icas  e

urbanas do entorno imediato do ter reno.  A anál i se  reve lou que as

edi f icações ex is tentes  na v ia  apresentam,  em sua maior ia ,  boa

qual idade const rut iva.  Foram ident i f icadas est ruturas  em a lvenar ia ,

com coberturas  qual i f icadas ,  como la jes  e  te lhas  cerâmicas ,  a lém

de s i s temas de escoamento p luv ia l  adequados.  Observou-se também

a presença de áreas l i v res  nos  lotes ,  mui tas  vezes  dest inadas ao

lazer  e  ao paisagismo,  o  que contr ibu i  para a qual idade do espaço

res idencia l .  Outro ponto pos i t i vo  é  a ex is tência de vent i lação

cruzada e i luminação natura l ,  garant idas  por  janelas  com

esquadr ias  bem pos ic ionadas ,  o  que reforça o conforto ambienta l

das moradias .

R U A  T V .  J O Ã O  P I R E S

Além das edi f icações com bom padrão const rut ivo na Travessa João

Pi res ,  o  estudo de campo ident i f icou também moradias  com baixa

qual idade est rutura l ,  como a lvenar ia  bás ica,  ausência de la je ,

coberturas  de f ibroc imento e esquadr ias  improv isadas.  Mui tas

apresentam al ta taxa de ocupação do lote ,  comprometendo

vent i lação e inso lação.  D iante d isso ,  propõe-se a desapropr iação

dessas  áreas cr í t icas  para a implantação de un idades habi tac ionais

de qual idade no Complexo de Memór ia e  Cul tura Caiçara ,

garant indo moradia d igna e ar t icu lando inc lusão habi tac ional  aos

va lores  cu l tura is  locais .  A v ia  será requal i f icada e p lenamente

integrada ao pro jeto urbano.



2.  QUALIDADE DA VIA

V 1

V 2

blocos de concreto
intertravados (bloquete

sextavado)falta de padronização

Postes com fiação aérea

R U A  T V .  J O Ã O  P I R E S

V 2

Com re lação à inf raest rutura v iár ia  da Travessa João P i res ,

observou-se que a pav imentação é adequada e se encontra em bom

estado de conservação,  favorecendo a c i rcu lação local .  As

calçadas ,  por  out ro  lado,  apresentam var iações quanto ao

acabamento,  largura e acess ib i l idade,  o  que compromete a

segurança e o conforto de pedest res ,  especia lmente pessoas com

mobi l idade reduz ida.  A inf raest rutura e lét r ica está presente e

aparenta estar  func ional ,  atendendo às  necess idades bás icas  da

v ia ,  embora careça de complementações para atender  a futuras

requal i f icações urbanas propostas  no pro jeto.

3 .  AT IV IDADE DE PESCA

R U A  T V .  J O Ã O  P I R E S

3 . T R A V E S S A  J O Ã O  P I R E S

No f ina l  da Travessa,  por  sua vez ,  encontra-se uma área ut i l i zada

pela população local  para at iv idades de pesca,  prát ica t radic ional

da região e int imamente l igada à cu l tura caiçara.  Segundo re latos

dos própr ios  moradores ,  os  peixes  mais  comumente capturados são

bagre ,  ta inha e curv ina — espécies  t íp icas  de ambientes  estuar inos

e coste i ros ,  onde ocorre  a mistura ent re  água doce e sa lgada

(águas sa lobras) .  Com base nessas  caracter í s t icas  e  nos  re latos  dos

pescadores ,  a  at iv idade pode ser  c lass i f icada como pesca

artesanal ,  com t raços também de pesca esport i va ,  ambas mantendo

v iva a re lação ent re  o  ter r i tór io  e  os  saberes  t radic ionais  da

comunidade.



XVI I I

pr imei ros  regis t ros  de povoamentos  na bacia do

r io  JUQUERIQUEXVI I

XX

XVI I I -  XX

A part i r  das  décadas de 1970 e 1980,  os  caiçaras  começaram

a se organizar  para va lor izar  e  preservar  sua cu l tura

1970  -  1980
o Min is tér io  do Desenvolv imento aprovou o Decreto Federa l

6040 com a def in ição da Pol í t ica Nacional  de Desenvolv imento

Sustentáve l  dos  Povos  e  Comunidades Tradic ionais  protegendo

a integr idade de grupos que t inham sua organização socia l  em

r isco

2007

4 .  C O N T E X T O  H I S T Ó R I C O

C O M P L E X O  M E M O R I A  E  C U L T U R A  C A I Ç A R A

XVI
Regist ro  dos  Pr imei ros  habi tantes :  os  Gueromimis ,

Tupinambás e upin inquins ,  grupo da fami l ia  tup i-

guarani ,  conhecidos na região como tamoios

(avós) .  

At raves  da junção de saberes  ent re  índ ios  e  co lon izadores  portugueses  e ,

mais  tard iamente ,  af r icanos é poss ive l  d izer  que a  cu l tura caiçara se

encontra no l i tora l  desde o sécu lo  XVI I I  –  Anton io  Car los  D iegues ,

ant ropólogo.

Na segunda metade do sécu lo  XX,  o  l i tora l  pau l i s ta  passa por  d iversas

t ransformações ,  como a abertura de est radas ,  a  chegada do tur i smo e a

urbanização do l i tora l .  No caso de caraguatatuba,  observa-se a Inauguração

da Rodov ia Pres .  Dut ra e  i s ta lação do porto de são sebast ião,  que impuls ionou

ainda mais  a  região

Segundo Diana Dianovsky  ( Iphan) ,  os  caiçaras  dependem do

mar e  da mata para manter  seu modo de v ida,  baseado no

ext rat iv i smo e na pesca artesanal .  O ter r i tór io ,  portanto ,  é

essencia l  para a preservação de sua cu l tura e subs is tência.

A part i r  das  caracter í s t icas  do contexto urbano,  e  para in ic iar  os  estudos e o desenvolv imento do Complexo Memór ia e  Cul tura Caiçara ,  part iu-se ,

pr imei ramente ,  da invest igação h is tór ica e cu l tura l  da ocupação caiçara na região de Caraguatatuba.  A part i r  desse o lhar  in ic ia l ,  fo i  poss íve l

compreender  a re lação ent re  ter r i tór io ,  ident idade e modo de v ida t radic ional ,  e lementos  fundamentais  para a formulação do pro jeto.  Em seguida,

fo i  rea l izado um diagnóst ico local  deta lhado,  cons iderando aspectos  soc ia is ,  espacia is  e  ambienta is   já  ex is tentes  na c idade.  Essa abordagem em

duas etapas — h is tór ico-cu l tura l  e  ter r i tor ia l  — fo i  essencia l  para def in i r  d i ret r izes  que or ientassem uma proposta integrada,  sens íve l  ao contexto e

capaz de atuar  como cata l i sadora de t ransformação urbana,  cu l tura l  e  soc ia l .



C O M P L E X O  M E M O R I A  E  C U L T U R A  C A I Ç A R A

A part i r  da anál i se  e  le i tura h is tór ica da região,  fo i  poss íve l

e laborar  um diagnóst ico local  mais  aprofundado,  ident i f icando os

potencia is  já  ex is tentes  na c idade em re lação à va lor ização da

cul tura caiçara.  Nesse sent ido,  destaca-se o campo da música —

elemento centra l  da expressão cu l tura l  local  — reconhece-se a

importância das mani festações t radic ionais ,  como o Fandango

Caiçara ,  r i tmo t íp ico acompanhado de v io la ,  rabeca e percussão,

a lém das festas  re l ig iosas ,  como as  ce lebrações de São Pedro ,

padroei ro  dos  pescadores .  De acordo com o p lano de governo

munic ipal ,  ja  está prev is ta a implantação de uma escola de mús ica

públ ica (F igura 01 ) ,  ent retanto ,  a inda não fo i  executado o que

reforça a necess idade de um espaço f í s ico adequado para abr igar

esse equipamento,  garant indo o for ta lec imento ,  a  t ransmissão e a

cont inu idade dessas  prát icas  cu l tura is  no ter r i tór io .

Figura 04- Imagem do plano de governo (2021- 2024)

Fonte: Prefeitura de Caraguatatuba

No  âmbito do artesanato  — uma expressão fundamenta l  da cu l tura

caiçara ,  é  poss íve l  ident i f icar  em Caraguatatuba um potencia l

s ign i f icat ivo para o for ta lec imento e va lor ização dessa prát ica

t radic ional .  O artesanato local  ref lete o modo de v ida,  os  saberes

populares  e  a re lação h is tór ica da comunidade com o ter r i tór io ,

ut i l i zando matér ias-pr imas natura is  como f ibras  vegetais ,  conchas ,

madei ras  reaprovei tadas e p igmentos  natura is .  

Atualmente ,  a  c idade conta com a Fe i ra  Munic ipal  de Arte  e

Artesanato (FEMAAC) ,  d iv id ida em dois  po los  pr inc ipais :  a  Praça

Diógenes R ibei ro  de L ima,  no centro (F igura 02) ,  com 90 qu iosques

que oferecem uma ampla var iedade de produtos  ar tesanais ,  e  a

Praça Antôn io Fachin i ,  no bai r ro  Mart im de Sá,  com 12 qu iosques

vo l tados à va lor ização das t radições locais .  Embora ambas contem

com boa est rutura f í s ica — como quiosques f ixos ,  áreas de

permanência e espaço para apresentações cu l tura is  —,  estão

concentradas na região centra l  da c idade.  Essa centra l ização

contr ibu i  para o desequi l íbr io  ter r i tor ia l  do tur i smo e da economia

cr iat iva ,  rest r ing indo os  benef íc ios  a uma parte l imi tada da

população.

Dessa forma,  torna-se essencia l  ampl iar  o  a lcance dessas

at iv idades para out ras  regiões ,  especia lmente para o ext remo su l

da c idade,  que h is tor icamente sof re  com a fa l ta  de equipamentos

públ icos  vo l tados à cu l tura e à geração de renda.  A cr iação de

novos espaços dedicados ao ar tesanato nessas  áreas pode

funcionar  como fer ramenta de inc lusão produt iva ,  preservação

cul tura l  e  for ta lec imento comuni tár io ,  conectando t radição e

desenvolv imento local .

Essas  técn icas ,  passadas de geração em geração,  fazem parte da

memór ia cu l tura l  e  da ident idade dos povos  caiçaras ,  sendo

essencia is  não apenas como forma de expressão,  mas também como

meio de sustento e autonomia econômica.

Figura 05- feira de artesanato do centro

Fonte: Prefeitura de Caraguatatuba

5 .  D I A G N O S T I C O  A T U A L



C O M P L E X O  M E M O R I A  E  C U L T U R A  C A I Ç A R A

No  âmbito da histór ia e  da cultura,  p i lares  cent ra is  para a

preservação da ident idade caiçara ,  é  poss íve l  af i rmar  que

Caraguatatuba carece de uma maior  d ivers idade de espaços

dedicados exc lus ivamente à memór ia e  às  mani festações cu l tura is

t radic ionais ,  como apresentado no p lano urbano.  Apesar  de possu i r

o  Museu de Arte e  Cul tura de Caraguatatuba (MACC) — F igura 03 —

como um importante equipamento cu l tura l ,  sua programação é

vo l tada a expos ições d iversas ,  sem um foco cont ínuo na cu l tura

caiçara.  A lém disso ,  sua local ização na região centra l  da c idade

contr ibu i  a inda mais  para a concentração dos equipamentos

cu l tura is  em um ún ico polo urbano,  de ixando bai r ros  mais

per i fér icos ,  desprov idos  de acesso a espaços de cu l tura ,  lazer  e

educação patr imonia l .

D iante desse cenár io ,  torna-se ev idente a necess idade de

descentra l ização e de cr iação de novos  espaços cu l tura is

compromet idos  com a va lor ização do patr imônio caiçara.  A

proposta de um centro cu l tura l  dedicado a essa temát ica — com

of ic inas ,  ate l iês  e  ar t icu lação d i reta com outros  equipamentos  do

Complexo,  como a escola de mús ica e a área dest inada ao

artesanato — surge como resposta a essa demanda.  

Mais  do que um espaço expos i t i vo ,  esse centro func ionar ia  como

catal i sador  de v ivências ,  aprendizagens e  t rocas cu l tura is ,

cont r ibu indo para o for ta lec imento do pertencimento local ,  para a

preservação da memór ia co let iva e para o est ímulo ao tur i smo

cul tura l .  Ass im,  reforça-se o papel  da cu l tura como vetor  de

desenvolv imento soc ia l ,  u rbano e ident i tár io .

No cenár io  ambienta l ,  destacam-se in ic iat ivas  cu l tura is  vo l tadas à

consc ient ização e preservação da natureza,  como rodas de

conversa ,  c ine-debates  e  of ic inas  promovidas pela Associação

Caraguatá Ambienta l  — F igura 04.  A organização atua ar t icu lando

saberes  c ient í f icos  e  t radic ionais ,  especia lmente em temas como

ecoss is temas coste i ros ,  sustentabi l idade e educação ambienta l

para a juventude.

Apesar  de sua re levância ,  a  associação não possu i  sede f í s ica

v incu lada ao seu CNPJ ,  o  que l imi ta sua atuação.  O Complexo

Memór ia e  Cul tura Caiçara surge como oportun idade para supr i r

essa carência ,  ao incorporar  em seu programa espaços de apoio a

in ic iat ivas  ambienta is  e  comuni tár ias ,  for ta lecendo a integração

entre cu l tura ,  meio ambiente e part ic ipação socia l .

Figura 03- MACC

Fonte: Prefeitura de Caraguatatuba

Figura 04- Associação Ambiental Caragutás

Fonte: Prefeitura de Caraguatatuba

5 .  D I A G N O S T I C O  A T U A L



P R O J E T O S  D E  R E F E R E N C I A  ( P R A Ç A S  C O B E R T A S  E  C O N E X Ã O  E N T R E  V O L U M E S )

Conectaros  espaços já  ex is tentes  na c idade,  conso l idando um

único complexo cu l tura l  que for ta leça e ar t icu le  as  expressões

da cu l tura caiçara ,  promovendo s inerg ia ent re  d i ferentes  usos  e

at iv idades.

Implantar  um centro cu l tura l  vo l tado à h is tór ia ,  com expos ições

permanentes  e  temporár ias ,  a lém de espaços para ate l iês  e

of ic inas ,  oferecendo uma exper iênc ia educat iva e imers iva tanto

para moradores  quanto para v i s i tantes .

Fomentar  o  uso sustentáve l  do R io  Juquer iquerê como e ixo de

tur i smo ecológico e cu l tura l ,  com passe ios  gu iados e at iv idades

temát icas  que integrem o r io  ao complexo.

Promover  fe i ras  regulares  de ar tesanato e gast ronomia,

va lor izando saberes  t radic ionais ,  produtos  locais  e  for ta lecendo

a economia cr iat iva.

Integrar  e  requal i f icar  áreas natura is  do entorno,  com t r i lhas

ecológicas ,  espaços de lazer  e  contemplação,  promovendo a

preservação ambienta l  e  o  v íncu lo  com a cu l tura caiçara.

Viabi l i zar  un idades habi tac ionais  de qual idade no inter ior  do

complexo,  dest inadas à população caiçara ,  reconhecendo a

habi tação como parte integrante da cu l tura v iva e garant indo

permanência d igna.

Cr iar  um espaço cu l tura l  ao ar  l i v re ,  dest inado a apresentações

de fandango,  contação de h is tór ias ,  rodas de conversa e

eventos  comuni tár ios .

Assegurar  o  acesso fac i l i tado ao complexo,  in tegrando-o à

requal i f icação da or la  da região su l ,  melhorando a mobi l idade e

a conexão com outras  áreas da c idade.

Fomentar  a  va lor ização da mús ica t radic ional ,  com a cr iação de

uma Escola de Mús ica Caiçara ,  dedicada ao ens ino de prát icas

mus icais  regionais

Cr iar  uma área de apoio ao tur i s ta ,  com pontos  de informação,

banhei ros ,  bebedouros ,  s ina l ização interpretat iva e est rutura de

recepção.  Essa área dará suporte aos  v i s i tantes  que permeiam o

ci rcu i to  cu l tura l  e  ambienta l  do complexo.

6 .  D I R E T R I Z E S

Mercado Targ Blonie ,  Polônia Praça da Jabuticaba -  Contagem, Brasi l

FOTO : Nate Cook FOTO : Nate Cook Jomar Bragança Jomar Bragança

https://www.archdaily.com.br/br/photographer/nate-cook?ad_name=project-specs&ad_medium=single
https://www.archdaily.com.br/br/photographer/nate-cook?ad_name=project-specs&ad_medium=single


7 .  O  P R O J E T O

Após a cons ideração do contexto urbano,  da h is tór ia  e  da cu l tura

caiçara na região,  e  das d i ret r izes  estabelec idas para o complexo,

o pro jeto adota um part ido arqu i tetôn ico que integra múlt iplos

programas essenciais  à cidade  — como o centro cu l tura l ,  a  escola

de mús ica,  áreas f ixas  para fe i ras  e  comérc io  local ,  um ponto de

apoio ao tur i s ta ,  uma associação ambienta l ,  espaços para

embarcações tur í s t icas  no R io  Juquer iquerê e habi tações dest inadas

à população caiçara.  Esses  elementos são conectados por  uma

praça coberta,  que func iona como e ixo ar t icu lador  do conjunto ,

permit indo que a população t rans i te  ent re  os  usos  de forma f lu ida e

abr igada.  Para v iabi l i zar  essa integração,  propõe-se um módulo

estrutural  em madeira lamelada colada,  que se repete ao longo

do projeto — ora como passagem, ora compondo a estrutura

funcional  dos diferentes espaços.



8 .  M O D U L O  E S T R U T U R A L

MODULO -  VOLUME

Dreno para captação de agua

Calha de drenagem

Diametro 100mm

Anel metalico p/ estabilização

Brita Compactada
Concreto armado Haste metálica

4x10 cm

Viga de MLC (Eucalipto)

Pilar Madeira
20x 20 cmTelha Sanduiche 

i = 10%

50 x 20cm

Dreno para captação de agua

Calha de drenagem

Diametro 100mm

Anel metalico p/ estabilização

Brita Compactada
Concreto armado

Haste metálica

4x10 cm

Viga de MLC (Eucalipto)

50 x 20cm

Telha Sanduiche 

i = 10%

Rodapé inferior

Rodapé superior

Caixilho

Pilar de alvenaria

20x20cm

Pilar Madeira

20x 20 cm

Placa cimenticia

0,50x 1,70 x 0,15cm

O módulo est rutura l  em madeira lamelada colada (MLC)  fo i  o  ponto de part ida do desenvolv imento do pro jeto ,  func ionando como di ret r iz

concei tua l  e  técn ica para a ar t icu lação dos d iversos  usos  do complexo.  A est rutura se repete em dois  t ipos  pr inc ipais :  o módulo de passagem, que

serve como conector  coberto entre os programas,  e  o  módulo volume,  que abriga funções como salas,  áreas exposit ivas ou comerciais.

Ambos ut i l i zam v igas e  p i lares  de MLC (eucal ipto)  e  te lha sanduíche com inc l inação de 10%,  compondo um s is tema leve ,  modular  e  sustentáve l .  O

projeto também incorpora e lementos  de drenagem pluv ia l  in tegrados ,  como calhas  e  caixas  de captação de água,  garant indo funcional idade e

respei to  ao meio ambiente.

Telha Sanduiche 

i = 10%

Dreno para captação de agua

Calha de drenagem

Caixa para Captação de agua

Pilar Madeira

20x 20 cm

Viga de MLC (Eucalipto)
50 x 20cm

Rodapé inferior

Caixilho

Placa cimenticia

0,50x 1,70 x 0,15cm

Pilar de alvenaria

20x20cm

Haste metálica

4x10 cm

Telha Sanduiche 

i = 10%

Viga de MLC (Eucalipto)
50 x 20cm

Haste metálica

4x10 cm

Calha de drenagem

Dreno para captação de agua

Pilar Madeira
20x 20 cm

Caixa para Captação de agua

M O D U L O  P A S S A G E M  M O D U L O  V O L U M E



9 .  M A D E I R A  L A M E L A D A  C O L A D A

Seleção e Preparação da Madeira Corte dos ¨dentes¨para encaixe Colagem Prença 

Usinagem

Aplicação de produtos para

proteção -  c ipermetr ina  e  stain Processo de embalar
Conexões metál icas que

também vão para obra

A opção pela madei ra lamelada colada (MLC) como pr inc ipal  mater ia l  est rutura l  do pro jeto part iu  da necess idade de desenvolver  módulos  de

passagem capazes de vencer  vãos de até 10  metros ,  com balanços de 5 metros  em cada ext remidade.  A escolha se just i f ica pela a l ta  res is tência

est rutura l ,  leveza e desempenho ambienta l  do mater ia l ,  a lém de seu potencia l  express ivo e  modular .Para embasar  tecn icamente essa decisão,  fo i

rea l izada uma v is i ta  técn ica à const rutora ITA ,  especia l izada na produção e execução de est ruturas  em MLC,  o  que poss ib i l i tou um entendimento

aprofundado sobre o comportamento do mater ia l ,  processos  const rut ivos ,  f i xações e manutenção — reforçando sua v iabi l idade técnica e

compat ib i l idade com a proposta arqu i tetôn ica do complexo.
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0.00

1.15

1.15

0.15

A implantação do Complexo

de Memór ia e  Cul tura

Caiçara fo i  or ientada pelas

di ret r izes  estabelec idas no

própr io  desenvolv imento do

pro jeto e pe la adoção do

módulo est rutura l  em

madei ra lamelada colada,

que organiza os  espaços de

forma integrada.  Os

programas foram

dimensionados de acordo

com suas necessidades

específ icas de uso.

1 0 .  I M P L A N T A Ç Ã O  G E R A L   E  P R O G R A M A S

CENTRO CULTURAL

ESCOLA DE MUSICA E FANDANGO CAIÇARA

UNIDADES DE COMERCIO E SERVIÇO

APOIO AO TURISTA

SEDE DA ASSOCIAÇÃO AMBIENTAL CARAGUATAS

GALPÃO PARA EMBARCAÇÕES DE TURISM.

Caixa D ´agua

Levando em consideração que o projeto tem capacidade

para 200 a 2.000 pessoas, conforme a sazonalidade, o

sistema de abastecimento foi dimensionado segundo a ABNT

NBR 5626, prevendo um consumo de 150 litros/dia por

pessoa, totalizando entre 300.000 e 360.000 litros/dia,

Visa facilitar o acesso ao Centro de Memória e Cultura

Caiçara e dialogar com o plano cicloviario.

Transpos ição do R io  Juquer iquere

APP

APP

APP

RIO JUQUERIQUERE

V i a  C o m p a r t i l h a d a

A
v

. 
S

e
is

R u a  T V .  J o ã o  P i r e s

Via Compart i lhada

Foi proposta uma via compartilhada no interior do projeto, pensada para

funcionar de forma controlada ao longo do dia, garantindo o funcionamento

logístico do complexo e o acesso pontual às unidades habitacionais. 

Conexão com a TV.  João P i res

Partindo do diagnostico da via, entende-se que os desapropriações podem

funcionar como conexão para o projeto e o entorno.

PRINCIPAIS FLUXOS

PROGRAMAS AREA (m )2

ESCOLA DE MÚSICA 1500m2

CENTRO CULTURAL 1000m2

COMERCIOS E SEVIÇOS 5000m2

APOIO AOS TURISTAS 600m2

ASSO. AMBIENTAL 800m2

EMBARCAÇÕES 1200m2

AREA TOTAL DO TERRENO 85.900m2

ESC 1:2000



vegetação proposta

comercio + unidades hab.

Via proposta

Centro cultutal

Feira
Apoio ao TuRISTA Feira

Ciclovia

TV. João Soares Pires

construções ja exixtentes

1 1 .  E L E V A Ç Ã O  F R O N T A L  ( V I S T A  A V .  S E I S )

S E T O R  S U L

A  var iação de uso ,  sent ido e a l tura dos  módulos  est rutura is

acontece ao longo de todo o pro jeto.  Nesta e levação f ronta l ,

vo l tada para a Avenida Seis ,  é  poss íve l  observar   adaptando-se às

demandas de cada programa.  O s i s tema modular  em madei ra

lamelada colada (MLC) se d is t r ibu i  ent re  d i ferentes  edi f íc ios ,

ar t icu lando as  coberturas  de passagem e os  vo lumes pr inc ipais .

Como apresentado anter iormente ,  o  pro jeto cons idera a d iv i são

funcional  do ter reno em dois  setores  pr inc ipais  — norte  e  su l ,  que

juntos  compõem a implantação e serão abordados ao longo do

memor ia l .

S E T O R  N O R T E

V I S Ã O  G E R A L  D O  P R O J E T O
comercio + unidades hab.

Centro cultutal TV. João Soares Pires

construções ja exixtentes
Feira



1 2 .  S E T O R  S U L  -  P R I M E I R O  P A V I M E N T O

A porção su l  do

Complexo,  chamada

Zona de Conv ivência e

Produção Cul tura l ,  reúne

os programas soc ia is  e

cu l tura is ,  func ionando

como o pr inc ipal  po lo

de interação

comuni tár ia .  Nessa área,

destacam-se as  42

unidades habi tac ionais ,

vo l tadas à população da

rua Travessa João P i res  e

a out ros  moradores  da

região em busca de

moradia d igna e

integrada ao contexto

urbano.

CENTRO CULTURALESCOLA DE MUSICA E FANDANGO CAIÇARA UNIDADES DE COMERCIO E SERVIÇO UNIDADES HABITACIONAIS

1

2 3
4

5

6

Centro Cutural :

1 .Acesso

2.Arquivo

3.  A lmoxer i fado

4.  Expos ição permanente

5.Expos ição Temporár ia  

6 .  Café e conv ivência 

Escola de música

1 .Acesso

2.Salas  de au la

3.  Salas  de ensaio

4.  Conv ivencia

5.ADM 

12 2

33333

33333

4

2 5 5

B
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1.15
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Via Compart i lhada

TV.  João P i res
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Modulo Sani tár io

B ic ic letar io

bicicletário integrado ao sistema de mobilidade ativa do

complexo, posicionado em área de fácil acesso e

proximo a  e à via compartilhada. A estrutura tem como

objetivo incentivar o uso da bicicleta como meio de

transporte sustentável

Cada programa do complexo possui módulo sanitário próprio,

garantindo autonomia de uso, mas todos são abastecidos por uma única

torre de caixa d’água, situada no setor norte do terreno e responsável

pela distribuição hídrica centralizada no projeto.

B

A
A

ESC 1:1000



RECUO 2M

UNIDADES HABITACIONAIS

1 3 .  S E T O R  S U L  -  S E G U N D O  P A V I M E N T O

A M P L I A Ç Ã O  -  U N I D A D E S  H A B I T A C I O N A I S  

O pro jeto das un idades habi tac ionais  fo i  desenvolv ido cons iderando dois  t ipos  de

planta:  uma com 2 dormitór ios e  outra com 3 dormitór ios,  ambos p lanejados

para garant i r  a  vent i lação cruzada,  proporcionando maior  conforto térmico  e

qual idade do ar  para os  moradores .  A lém disso ,  fo i  adotado um  recuo de 2

metros em relação à TV.  João Pires,  permit indo a abertura e i luminação na

parte poster ior  dessas  un idades ,  o  que contr ibu i  para um melhor  aprovei tamento

da luz  natura l  e  vent i lação nos  ambientes  internos .
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TV.  João P i res
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RECUO 2M

Recuo (2m)

Vent i lação Cruzada

i= 10%

i= 10%

UNIDADES DE COMERCIO E SERVIÇO UNIDADES HABITACIONAIS

CENTRO CULTURAL

Centro Cultural :

7.  Conv ivência

8.  Salas  de Mul t iuso

9.  Ate l iê

10 .ADM

T IPO A:  2 dormitór ios

T IPO B:  3  dormitór ios

1.15

+3

+3

Const ruções Tv .  Joao P

ESC 1:500
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D E T  0 1  -  U N I D A D E S  H A B I T A C I O N A I S  
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1 4 .  S E T O R  S U L  -  T E R C E I R O  P A V I M E N T O
No segundo pav imento ,

foram cr iados vaz ios

que permitem a

abertura latera l  das

un idades habi tac ionais ,

garant indo maior

vent i lação e

promovendo uma

dinâmica mais

interessante para a

fachada.  Destaca-se

também o s i s tema de

captação de água,  que

recolhe a água das

calhas  e  a t ransporta

por  meio de um duto de

100 mm insta lado rente

à v iga,  assegurando

ef ic iência e

organização no

escoamento p luv ia l .

UNIDADES DE COMERCIO E SERVIÇO UNIDADES HABITACIONAIS
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Centro Cultural :

1 1 .  Espaço para

eventos  e

contemplação

(ser ra e  mar)

11

+3

+3

ESC 1:500



1 5 .  U N I D A D E S  H A B I T A C I O N A I S



1 6 .  S E T O R  N O R T E  -  P R I M E I R O  P A V I M E N T O
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i= 10%
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C A L H A C A L H A

APP
Apoio ao tur ista:

1 .Acesso

2.Conv ivencia

3.  Salas  de preparação para

at iv idades

Assocação ambiental :

1 .Acesso

2.Salas  de palest ras  e  apresentações

3.ADM

1

2

3 3
12 2

2

Apoio ao tur ista:

1 .Acesso

2.Conv ivencia

3.  Salas  de preparação para

at iv idades

A porção norte abr iga os

programas de apoio ,  como a

recepção ao tur i s ta ,  áreas para

embarcações e a tor re  de caixa

d’água,  que a lém da função de

abastecimento ,  se  integra ao

conjunto arqu i tetôn ico

3 3 3

1

2

Galpão para embarcações:

1 .Area de manutenção dos

barcos

2.Embarcações
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CORTE BB

Para uma melhor  compreensão da organização espacia l  e  da lógica est rutura l  do setor  norte  do

pro jeto ,  foram real izados dois  cortes  est ratégicos :  um t ransversa l  e  out ro  longi tudina l .  Esses

cortes  permitem v isua l izar  de forma c lara tanto a área de c i rcu lação coberta ,  quanto os  vo lumes

edif icados que compõem os  d i ferentes  programas.  A le i tura s imul tânea desses  dois  p lanos reve la

a forma como o s i s tema modular  de cobertura em madei ra lamelada colada se adapta às

var iações func ionais ,  promovendo f lu idez ent re  os  espaços e mantendo a coesão arqu i tetôn ica

do conjunto.
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CORTE CC

UNIDADES DE COMERCIO E SERVIÇO APOIO AO TURISTASEDE DA ASSOCIAÇÃO AMBIENTAL CARAGUATAS
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2 0 .  C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S
Após a real ização de todos os  estudos ,  conclu i-se este t rabalho,

que percor re  desde a le i tura e d iagnóst ico urbano do munic íp io  de

Caraguatatuba,  até a def in ição e implantação em escala

arqui tetôn ica do Complexo de Memór ia e  Cul tura Caiçara.  A

proposta fo i  or ientada por  d i ret r izes  que integram cu l tura ,  meio

ambiente ,  habi tação,  mobi l idade e ident idade local ,  em diá logo

di reto com o ter r i tór io  e  suas  especi f ic idades.

Nesse sent ido,  destaca-se a re levância do pro jeto como inst rumento

de reconexão ent re  população,  paisagem e patr imônio cu l tura l ,

va lor izando os  saberes  t radic ionais  e  promovendo a ocupação

qual i f icada de uma área marcada por  f ragi l idades.  Ao propor  um

espaço art icu lador  de múl t ip los  usos ,  como centro cu l tura l ,  escola

de mús ica,  habi tações ,  fe i ras  e  apoio ao tur i smo,  o  complexo

reaf i rma seu papel  como cata l i sador  de pertencimento ,  inc lusão e

desenvolv imento sustentáve l  na região su l  da c idade.
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